
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL
Nº 1390  * 06 de outubro de 2024 * 
                   DOMINGO XXVII TEMPO COMUM       Ano B 

Leituras do DOMINGO XXVIII TEMPO COMUM   ano B  13 outubro 2024
1ª Leitura: Sabedoria 7,7-11
Salmo: Saciai-nos, Senhor, com a vossa bondade, e exultaremos de alegria.
2ª Leitura: Hebreus 4,12-13
Evangelho:«Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos 
Céus. »   Marcos 10,17-30

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Paróquia de S. Miguel de Oliveira de Azeméis 
R. Padre Salgueiro, 82   OLIVEIRA DE AZEMÉIS  telef. 256 682 773 - 910 549 446
      www.paroquiaoaz.pt  *  www.facebook.com/paroquiasaomigueloaz
      paroquiaolazemeis@gmail.com  ou  pzemanel@gmail.com
      NIB (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3  (Novo Banco/conta,Paróquia OAZ)

REVISTA BOA NOVA - 100 anos: 1924 - 2024
SESSÃO COMEMORATIVA 

12 de outubro de 2024, 15h, no Salão de Fornos da Oliva, S.J.Madeira

mês do Rosário 
mês missionário

"Senhor Jesus Cristo, 
que nos chamaste para sermos 
vossos discípulos e testemunhas 
no mundo, enche-nos do vosso 
Espírito Santo, 
para que possamos levar a vossa luz 
a todos os povos e nações. 
Abençoai todos os missionários que, 
com coragem e amor, anunciam 
o Evangelho aos que ainda não 
vos conhecem. Fortalecei-os 
nas suas difi culdades, protegei-os 
dos perigos e concedei-lhes 
a graça de tocar corações 
com a vossa Palavra de vida. 
Fazei de nós, também, missionários, 
onde quer que estejamos,
para que a tua mensagem de paz, 
amor e justiça 
chegue a todos os cantos da terra.
Amen!

Ó Maria, 
Rainha das Missões

Dai-nos muitos e santos missionários

OUTUBRO - MÊS MISSIONÁRIO, MÊS DO ROSÁRIO
TERÇO - todos os dias, às 18h na igreja paroquial - (ver escala de orientação)
BIOGRAFIA DE SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS - proposta missionária

BISPO, PADRES e DIÁCONOS - VIGARARIA DE OAZ/SJM
reunião, terça dia 8 outubro, às 9.30h, no centro paroquial S.João da Madeira

COMISSÃO PERMANENTE DO CPP - reunião na terça dia, 8 às 21.30h nio salão

PERCURSO BÍBLICO - Com o P. LUIS CASTRO
(agora às terças) na terça dia 9, às 21h no centro paroquial

MCC - EQUIPA COORDENADORA DA ULTREIA OAZ
reunião na quarta, dia 9 às 21h no salão paroquial
MCC - ESCOLA - ABERTURA DE ATUIVIDADES 
quinta, dia 10, às 21.30h, na Casa Diocesana de Vilar PORTO

FORMAÇÃO PARA ANIMADORES DE PASTORAL JUVENIL
sábado dia 12, das 9.30h às 13h, no centro paroquial de S. João da Madeira

ENTRADA DE NOVO PÁROCO nas paróquias de TRAVANCA E PALMAZ
domingo dia 13 de outubro, 15h em Travanca e 17h em Palmaz

ORAÇÃO E JEJUM PELA PAZ - SEGUNDA, 7 OUTUBRO 2024
Na missa de abertura da segunda sessão do Sínodo sobre a sinodalidade, o Papa 
Francisco convocou a igreja e o mundo para um dia de oração e jejum pelo dom 
da paz no mundo. Participar signifi ca “aderir ao projeto de Deus, que é um pro-
jeto de redenção do mundo, não pela violência, mas pela paz,... por caminhos 
verdadeiramente humanizadores”.
Em comunhão com o Santo Padre, a Conferência Episcopal Portuguesa 
convida todos os cristãos, famílias, paróquias, comunidades religiosas, 
dioceses e outras instituições eclesiais a unirem-se em oração

Sessão comemorativa com música, dança/ballet, concerto com  RÃO KYAO e 
outras apresentações. Presença do Revmo. Bispo do Porto e outras entidades 
convidadas. É sessão aberta a todos os leitores, e amigos dos missionários da 
Boa Nova e a comunidades que eles servem pastoralmente. Todos convidados!



DOMINGO XXVII TEMPO COMUM - Evangelho e refl exão
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (10,2-16)
«Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus uns fariseus para O porem à prova e per-
guntaram-Lhe: «Pode um homem repudiar a sua mulher?». Jesus disse-lhes: «Que 
vos ordenou Moisés?». Eles responderam: «Moisés permitiu que se passasse um 
certifi cado de divórcio, para se repudiar a mulher». Jesus disse-lhes: «Foi por causa 
da dureza do vosso coração que ele vos deixou essa lei. Mas, no princípio da criação, 
‘Deus fê-los homem e mulher. Por isso, o homem deixará pai e mãe para se unir à 
sua esposa, e os dois serão uma só carne’. Deste modo, já não são dois, mas uma só 
carne. Portanto, não separe o homem o que Deus uniu». Em casa, os discípulos in-
terrogaram-n’O de novo sobre este assunto. Jesus disse-lhes então: «Quem repudiar 
a sua mulher e casar com outra, comete adultério contra a primeira. E se a mulher 
repudiar o seu marido e casar com outro, comete adultério». Apresentaram a Jesus 
umas crianças para que Ele lhes tocasse, mas os discípulos afastavam-nas. Jesus, ao 
ver isto, indignou-Se e disse-lhes: «Deixai vir a Mim as criancinhas, não as estorveis: 
dos que são como elas é o reino de Deus. Em verdade vos digo: Quem não acolher 
o reino de Deus como uma criança, não entrará nele». E, abraçando-as, começou a 
abençoá-las, impondo as mãos sobre elas.» Palavra da Salvação

Irmã Conceição, ou Irmã da Mota como era carinho-
samente tratada, faleceu na noite do dia 2 de outu-
bro. Natural de Porto de Mós, Leiria (20 dezembro 
1930), chegou a Cucujães para integrar a Co-
munidade das Filhas da Caridade em maio de 
1971, tendo sido enfermeira na unidade de saúde 
local entre 1976 e 2000. A sua dedicação aos mais 

A liturgia do 27.º domingo comum revela o plano de Deus para o homem e para a mu-
lher: Deus criou-os para se amarem, chamou-os a caminhar de mãos dadas, desafi ou-os 
construir um projeto comum de felicidade baseado na entrega total um ao outro e na 
comunhão plena das suas vidas.
A primeira leitura diz-nos, com imagens cheias de cor e de poesia, que foi Deus que 
inventou o amor. Deus criou o homem e a mulher e colocou-os um ao lado do outro para 
se amarem, para partilharem a vida, para serem auxílio um do outro, para se ajudarem 
e completarem mutuamente. É no amor que os une que eles encontrarão a sua vocação 
e a sua plena realização.
No Evangelho Jesus, confrontado com a Lei judaica do divórcio, reafi rma o projeto ideal 
de Deus para o homem e para a mulher: eles foram chamados a formar uma comunidade 
de amor e a realizarem-se através do amor. Esse projeto exclui, naturalmente, tudo aqui-
lo que é negação do amor: o egocentrismo, o domínio de um sobre o outro, as atitudes 
e gestos que ferem a dignidade do outro, o uso egoísta do outro. Na “visão” de Deus, o 
amor verdadeiro não tem prazo; mas tem a marca da eternidade.
A segunda leitura lembra-nos a “qualidade” e a grandeza do amor de Deus pelos ho-
mens. Deus amou de tal forma os homens que enviou ao mundo o seu Filho único “em 
proveito de todos”. Jesus, o Filho, solidarizou-Se com os homens, partilhou a debilidade 
dos homens e, cumprindo o projeto do Pai, aceitou morrer na cruz para dizer aos homens 
que a Vida verdadeira está no amor que se dá até às últimas consequências. O amor de 
Deus pode perfeitamente ser o modelo dos nossos “amores” humanos.

Teresa do Menino Jesus nasceu em Alençon, na França, no ano 1873. 
Entrou ainda muito jovem no mosteiro das Carmelitas de Lisieux e exercitou-se 
de modo singular na humildade, simplicidade evangélica e confi ança em Deus, 
virtudes que também procurou inculcar especialmente nas noviças do seu mos-
teiro. Morreu a 30 de setembro de 1897, oferecendo a sua vida pela salvação 
das almas e pela Igreja.
O testemunho da paixão pela evangelização de Santa Teresa de Lisieux foi en-
altecido em Audiência Geral pelo Papa em junho deste ano, quando também se 
deteve em oração diante das suas relíquias que estavam na Praça São Pedro por 
ocasião dos 150 anos do seu nascimento. Uma Exortação Apostólica sobre a men-
sagem da santa francesa será publicada em 15 de outubro próximo.
A padroeira da missões, e “santa da confi ança”, como ainda a descreveu o 
Papa Francisco no Angelus, está sendo homenageada durante toda a semana em 
Lisieux, na França, onde Santa Teresinha viveu como carmelita enclausurada e 
morreu vítima de tuberculose com apenas 24 anos. Uma vida breve, mas plena de 
dedicação e entrega. Teresa de Lisieux foi beatifi cada em 1923 e canonizada em 
1925 pelo Papa Pio XI, e proclamada doutora da Igreja por João Paulo II em 1997.

(Ler a sua biografi a poder ser um gesto de oração e partilha missionária)

“Sem compromisso, não há fé;
sem serviço, não há Igreja!”

OBRIGADO, Ir. Conceição

vulneráveis numa vida foi reconhecida em 2009 pelo Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, com o grau Comendador da Ordem da Instituição Pública. 
O município de Oliveira de Azeméis decretou luto municipal pelo falecimento (o fune-
ral aconteceu esta sexta-feira, dia 4 de outubro, pelas 16h, na Igreja Matriz de São 
Martinho, Cucujães), sublinhando “o seu compromisso com a enfermagem, o cuida-
do com os mais vulneráveis e a dedicação ao Evangelho” que refl etem uma vida de 
serviço e amor ao próximo. “A sua imagem a levar ajuda e consolo, simboliza bem o 
espírito incansável e generoso”, acrescenta a autarquia em nota de pesar publicada 
nos meios sociais.
A Juventude Mariana Vicentina de Cucujães referenciou a tristeza, em especial para 
esta organização, pela partida da Irmã Conceição, enfatizando a “pessoa com olhar 
atento, que marcou gerações com o seu cuidado inconfundível, através do 
exercício da Enfermagem e do serviço aos mais necessitados”.
Na hora do adeus, a Juventude Maria Vicentina de Cucujães lembra as palavras da 
Irmã Conceição: “Sem compromisso, não há fé; sem serviço, não há Igreja!”.

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 
 padoreira das missões e santa da confi ança

no princípio da criação, 
‘Deus fê-los 
homem e mulher.’
e desafi ou-os construir um 
projeto comum de felicidade


